
Está bem documentado na literatura a
ocorrência de abandono em tratamentos
prolongados de saúde, no Sistema Único
de Saúde, o que pode interferir nos
seus resultados. Essa realidade
preocupante inclui a fisioterapia, pois
sabe-se, empiricamente, que ela também
exige longos períodos de tratamento.
Assim, para que se possa oferecer um
serviço que seja adequado à demanda de
uma população, melhorando a
efetividade do tratamento, é relevante
que se conheça o perfil dos pacientes.

Identificar quais as patologias que
levaram pacientes residentes no
Distrito Glória-Cruzeiro-Cristal,
POA/RS a necessitarem do
encaminhamento, no ano de 2009, pela
Estratégia Saúde da Família, ao serviço
de fisioterapia do Centro de Saúde Vila
dos Comerciários (CSVC).

Tipo de Estudo: Descritivo, com
delineamento exploratório
Amostra: 74 usuários do SUS
Procedimento de Coleta: Consulta aos
registros do CSVC
Procedimento de Análise: Codificação e
tabulação dos dados obtidos
Tratamento Estatístico: Tabela de
freqüencia, utilizando o software SPSS.

As algias apresentaram maior
prevalência seguidas das doenças
reumáticas e traumato-ortopédicas
(Figura 1), sendo que mulheres
predominaram nos encaminhamentos
(Figura 2).

A Tabela 1 apresenta a prevalência das
patologias separadas por gênero:

As mulheres foram mais acometidas que
os homens de algias, doenças reumáticas
e traumato-ortopédicas. Já as doenças
neurológicas e respiratórias
acometeram igualmente ambos os
gêneros.

Patologia
Mulheres Homens

(%) (N) (%) (N)

Algias 79,3 23 20,6 6

Reumáticas 70 14 30 6

Traumato-

ortopédicas
63,1 12 36,8 7

Neurológicas 50 2 50 2

Respiratórias 50 1 50 1

Outros 80 4 20 1

Figura 1: Prevalência de Patologias dos Pacientes 
Encaminhados ao Serviço de Fisioterapia 

Figura 2: Prevalência das Patologias por Gênero

Tabela 1: Patologias por Gênero
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